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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Racismo e Educação: desafios para a formação docente

Unidade Ofertante: FACED
Código: GPEO33 Período/Série: 3a Série Turma: R

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60 h Prá�ca: 0 Total:  Obrigatória:( ) Opta�va: ( x)

Professor(A): BENERVAL PINHEIRO SANTOS Ano/Semestre: 2024

Observações:

De acordo com orientações da Coordenação do Curso de Pedagogia, para realização do calen
dário acadêmico do ano le�vo de 2024, (tanto no 1º quanto no 2º semestre) será necessário
o cumprimento de 10 horas no decorrer de cada semestre para o cômputo das 18 semanas le
�vas. Para isto, essa carga horária será cumprida na forma de a�vidades assíncronas, em data
s e a�vidades a serem acertada com os discentes.

 

2. EMENTA

Esta disciplina estudará o racismo enquanto categoria conceitual ancorada as discussões acerca desta
categoria vivenciada no cotidiano escolar, no universo das instituições educativas e na estrutura da sociedade
brasileira. Nesta perspectiva, abordaremos as principais concepções racistas ao longo da história e a
constituição do racismo enquanto uma instituição imaginária da nossa sociedade; num segundo momento
abordaremos como as instituições educacionais brasileira e particularmente a escola se tornam espaços de
construção e reprodução de práticas raciais; e por fim abordaremos alguns aspectos das Leis Federais nº
10.639 de 09 de janeiro de 2003 e nº 11.645, de 10 de março de 2008, que alteram a Lei no 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, que estabelecem as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo
oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena", e
dão outras providências.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina tem como proposta a desconstrução dos conceitos acerca de raça, racismo e educação num viés
eurocentrado, valorizando uma reflexão numa perspectiva histórico-social capaz de compreender as diversas
formas pelas quais se estabeleceu no mundo e particularmente no Brasil uma educação que valoriza a
branquitude em detrimento de uma diversidade étnica e racial, uma vez que são esses sujeitos que se
encontram na escola e não se veem representados como protagonistas das histórias oficiais.

A disciplina se alicerça na necessidade de inserção da temática etnicorracial à formação dos e das futuros/as
pedagogos/as ou educadores/as, oportunizando o contato e o diálogo com teóricos que reflitam e
desconstruam a visão de sociedade e de produção do conhecimento apenas pelo viés eurocêntrico,
valorizando a consciência histórica, étnico/racial e novas práticas educativas que possibilitem a ruptura com
as visões pedagógicas e/ou educativas racistas e discriminatórias muitas vezes presentes na educação escolar.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Proporcionar a compreensão, no âmbito das Políticas públicas educacionais, da temática etnicorracial,
visando despertar nos futuros/as docentes o senso crítico e o uso de práticas educativas que valorizem a
visibilidade da história e da Cultura afro-brasileira e indígena na educação escolar.



Obje�vos Específicos:
- Analisar a fundamentação histórica que amalgamou os conceitos acerca de raça numa perspectiva no Brasil
e na educação nacional;

 
- Promover um entendimento histórico-social e a compreensão das formas pela qual o racismo se estabeleceu
no Brasil.

 
- Conhecer e refletir sobre os mitos e paradigmas ainda presentes no senso comum acerca da raça e que se
reverberam na educação nacional;
 
- Estabelecer a relação entre racismo e a construção da identidade individual e de grupo.
 

- Analisar as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, que inclui a temática racial nos currículos oficiais, e suas
diretrizes, bem como, políticas estabelecidas para a promoção da igualdade racial brasileira, com destaque na
educação.

5. PROGRAMA

1. Módulo 1 - Marcos jurídicos, políticas públicas e ações afirmativas

· A Constituição Federal de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996.
· O estatuto da igualdade racial – Lei 12.228, de 20 de julho de 2010.
· A Lei Federal nº 10.639, de 09 de Janeiro de 2003 e 11.645 de 2008, Parecer do Conselho Nacional de

Educação - Câmara Plena (CNE/CP) nº 3, de 10 de março de 2004, a Resolução do Conselho Nacional
de Educação - Câmara Plena (CNE/CP) nº 01, de 17 de junho de 2004 e documentos correlatos. Lei e
11.645/2008. Plano Nacional de implementação das Diretrizes.

· Desafios das políticas de implementação da obrigatoriedade do estudo da história e cultura afro-brasileira e
indígena

· Análise de políticas públicas e ações afirmativas em âmbito local e nacional

2. Modulo 2 – Imagens do negro na Educação

2.1 - Racismo através da literatura

2.2 – Racismo no livro didático

2.3 – Racismo no mundo virtual

2.4 - Racismo na formação de professores

3. Módulo 3: Pedagogias e práticas pedagógicas antidiscriminatórias e antirracistas dentro e fora da escola

3.1 – As culturas afro-brasileira e indígenas na escola

3.2 – As religiosidades afro-brasileira e indígenas na escola

4. Módulo 4 - Construindo práticas educativas de superação do racismo e promoção da igualdade racial dentro e fora da
escola e na Universidade

6. METODOLOGIA

O Curso será desenvolvido por meio de discussões pautadas em textos de referência, propiciando a interação
conceitual, o entendimento dos temas abordados, promovendo a crítica e a reflexão dos discentes, subsidiando-os,
metodologicamente, com propostas de intervenção e de ensino em sala de aula.

7. AVALIAÇÃO

A avaliação será processual e contínua de acordo com as atividades realizadas. As atividades avaliativas terão a
seguinte pontuação:
a) 30 pontos voltadas para as apresentações de trabalhos;
b) 30 pontos para as atividades escritas solicitadas;
c) 40 pontos para a atividade final a ser proposta à turma.
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9. APROVAÇÃO

Aprovado em reunião do Colegiado realizada em: ____/____/______

Coordenação do Curso de Graduação: _________________________

 

Documento assinado eletronicamente por Benerval Pinheiro Santos, Professor(a) do Magistério
Superior, em 16/09/2024, às 17:35, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, §
1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A auten�cidade deste documento pode ser conferida no site
h�ps://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 5707056 e o
código CRC 51ED7C91.
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